
urn modesto e grande exemplo de civilizaçdo estável em rneio ao turn ulto do mundo moderno - 

znlpoe a crianca onze mil horas de atividades intencionairnente educativas, a americana, sete 
mil horas, a meihor escola prirnária brasileira, aos que a frequentarn integralmente, dá-lhes 
duas mil e quatrocentas horas!... Por mais génios que sejamnos nós brasileiros, porforca que ha 
de sobrar alguma dferença entre nós e os sulcos.. Grande parte dessa dferença será divertida 
senâo boa mas o restante ha que ajudar a mudar... Seü de sempre 
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Przado amigo 	
I 

San Tiago Dantas 

Corn o rneu regresso somente hoje da Bahia, nâo pude tomar conhecimento de sua carta a tempo 
de ihefalar nofim de semana. De ontem para hoje ndo consegui ainda epcontrá-lo. Reohheço 
que me retraI de comparecer espontaneamente a Cpnmissâo de Educacâo, devido a campanha 
que vehho sofrendo do grupo quejulgou usado 1  o moniento para a con ql4ista da escola, a Jim de 
pó-la a servico do que se vem chamando de "grupos sociais" e que se advinha o que seja, mas, 
deforma antes impilcita do que expilcita. N andç, por direito, particzpar da Cornissão, 
ou da subcomissäo, so alipoderia comparecer se convocado. Recebo agora essa convocacão de 
sua pane, e que muito me honrou, mas V. mesmb reconhece que devo, talvez, preferirfazer-me 
representar. Por isto mesmo, pedi hoje ao Jayme Abreu e ao Darcy Ribeiro quejizessern al, na 
subcomissdo, as minhas vezes. AntesjO pedira ao Prof Geraldo Bastos Silva, para representar-
me peranle esse grupo de trabaiho. Reconheço quanto estO sendo penoso o esforco da 
subcomissdo de debater lei de tal irnportdncia para o pals, em meio 0 obscura e equlvoca luta 
de interesses em que sé está querendo envoher a escola . Embora cumpra reconhecer que o 
consagrado pela subcomissao é meihor que o chamnado substilutivo Lacerda, devo-ihe dizer que, 
a meu ver, parcela substancial de obscuridade intencional estO sendo mantida no projeto, para 
que se possa conseguir, na interpretacäo ou na regulamentacdo da lei, aquilo que ndo se 
consegue aprovar a plena luz do debate legislativo. Sendo veja: "Art. ]0  A educacdo nacional. 
tern por fins 

a. acompreensdo dos direitos e deveres da criatura humana, dafamIlia, do cidadâo 
e dos grupos sociais que integram a sociedade;" 

Que quererá duzer isto? que é ten porfim a compreensdo dos direitos e deveres? Que serO em lei 
esta expressão: cniatura humana? Que serdo esses "grupos sociais"? E seus direitos e deveres? 
Nâo ihe parece clara a intençdo de levar para a lei uma terminologia imprópria e obscura? 
Felizmente, na ailnea () do mesmo artigo aparece a expressâo "indivlduo"... E urn descanso 
para a unteligéncia. "Art.3° - 0 direito a educaçdo é assegurado a todos: I - 

................................................................................II - pela obnigacdo do Estado de 
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